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Polícia apreende 
caminhão-tanque 
com mais de 6,8 
toneladas de 
maconha em rodovia

Mourão: ‘Precisa 
acabar essa 
história de que 
Forças Armadas 
estão metidas 
na política’            P2

Manifestantes vão 
às ruas pelo mundo 
em protesto 
antirracista

Caixa pagará 
auxílio emergencial 
para 4,9 milhões de 
novos cadastrados               

P5

São Paulo tem mais 
de 10,5 mil mortes 
causadas pelo novo 
coronavírus

Mundo

Polícia

Política

Economia

Saúde

Deputados e senadores interpretaram declaração como ameaça     P10

Ministro Ramos afirma 
que é ‘ultrajante’ falar 
em golpe militar

Ato na Avenida Paulista lembra os mortos 
pela violência e a Covid-19 no Brasil
Cerca de 150 pessoas seguravam cartazes com fotos de vítimas em frente ao Masp Cerca de 150 pessoas seguravam cartazes com fotos de vítimas em frente ao Masp P9P9Milhares de manifestantes 

foram às ruas neste sábado 
(13) para protestar contra o 
racismo.                P7

Um esforço colaborativo 
entre Brasil e Reino Unido 
conseguiu sequenciar 427 
genomas completos do Sars 
CoV-2 encontrados no Brasil. 
Destes, 102 foram detectados 
como cepas iniciais, ou seja, 
mais de 100 linhagens que 
entraram no país logo no 
começo da pandemia.     P11

A Polícia Rodoviária Estadual 
apreendeu mais de 6,8 tone-
ladas de maconha na noite 
desta sexta-feira (12) na Ro-
dovia Assis Chateaubriand, no 
trecho de Guapiaçu (SP). P4

diáriodafama

Gusttavo Lima posa 
com sua Ferrari

Bruno Covas é diagnosticado 
com coronavírus

Cantor cantou inúmeros elogios.Cantor cantou inúmeros elogios.    P14P14

Teste positivo Teste positivo 
veio depois de veio depois de 
exame de rotina. exame de rotina. 
Ele não apresenta Ele não apresenta 
sintomas e recebeu sintomas e recebeu 
recomendação recomendação 
para permanecer para permanecer 
trabalhando em trabalhando em 
casa. Covas enfrenta casa. Covas enfrenta 
um câncerum câncer    P3P3
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Mourão: ‘Precisa acabar essa 
história de que Forças Armadas 
estão metidas na política’

Da Redação

Ovice-presidente, 
Hamilton Mourão, 
disse ao blog neste 
sábado (13) que a 
nota assinada pelo 

presidente Bolsonaro, por 
ele e pelo ministro da 
Defesa, Fernando Azevedo 
e Silva, visa dar um “basta” 
nas “ilações” de que as 
Forças Armadas estão 
envolvidas com política.
“As Forças Armadas não 
aceitam ilegalidades. 
Reforçamos na nota o que 
disse Fux, precisa acabar 
essa história de que as 
Forças estão metidas na 
política. Não tem gene-
ral fardado metido com 
política”.
No governo, três ministros 
do Planalto são generais. 

O general Ramos assumiu 
o cargo de articulador po-
lítico em 2019, mas ainda 
está na ativa. Ele anun-
ciou, na semana passada, 
que vai para a reserva. “Vai 
ser todo mundo general de 
pijama, leão sem dente”, 
disse Mourão.
Perguntado pelo blog se a 
nota também foi redigida 
para afastar avaliações de 
que o governo pensa em 
um golpe, Mourão respon-
deu: “É preciso parar de 
fazer ilações, a turma da 
fantasia precisa parar com 
essas coisas que ficaram 
no passado. Isso não exis-
te, precisa dar um basta”.
A reportagem perguntou 
se o trecho da nota em que 
o trio fala que as Forças 
Armadas não aceitam 
julgamentos políticos 
se refere ao julgamento 

Mobilizações tiveram início em maio. Segundo GDF, grupos ocupavam área pública, ‘o 
que não é permitido’, além do descumprimento de decreto que proíbe aglomerações, 
devido à pandemia de coronavírus

Da redação

Os acampamentos de 
apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro (sem par-
tido), na Esplanada dos 
Ministérios, foram desmon-
tados em uma operação 
coordenada pela Secretaria 
de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP) e o 
DF Legal, órgão de fiscali-
zação na capital. A Polícia 
Militar atuou na retirada 
dos grupos entre sexta-feira 
(12) e este sábado (13).
Imagens mostram cor-
poração usando spray de 
pimenta contra militantes 
que ainda estavam no local 
nesta manhã. Segundo a 
PM, houve resistência por 
parte do grupo (assista 
abaixo).
Em nota conjunta ao G1, o 
DF Legal e a SSP informa-

ram que “os manifestantes 
ocupavam área pública, na 
Esplanada dos Ministérios, 
o que não é permitido” 
(veja nota na íntegra ao 
final da reportagem).
Ainda de acordo com as 
pastas, os grupos descum-
priam decreto do governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), 
que proíbe aglomerações 
com mais de 100 pessoas 
em eventos que demandem 
a autorização prévia do 
GDF, em razão da pandemia 
do novo coronavírus.
Ministério Público volta a 
pedir fim de acampamento 
de apoiadores de Bolsonaro 
em Brasília; Polícia Civil 
investiga grupo
Alexandre de Moraes de-
termina quebra de sigilo de 
investigados e bloqueio de 
perfis na internet
A operação pela retirada 
dos manifestantes ocor-

Acampamentos de apoiadores de 
Bolsonaro na Esplanada são desmontados

re mais de um mês após a 
instalação do acampamen-
to. Entre eles o denominado 
pelos participantes como 
“300 do Brasil”. A mobi-
lização, organizada por 

meio das redes sociais, foi 
iniciada no dia 1º de maio. 
Segundo o governo, desde 
então, o governo tentou ne-
gociar a saída do grupo.
“Houve diversas tentativas 

de negociação para a deso-
cupação da área, mas não 
houve acordo. Os acampa-
mentos foram desmontados 
sem confronto”, consta na 
nota.

que pode cassar a chapa 
Bolsonaro-Mourao no TSE. 

Mourão negou, e afirmou 
ter “convicção”de que 

o tribunal vai agir com 
“equilíbrio”.
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Deputados e senadores interpretaram declaração como ameaça. General da ativa e responsável 
pela articulação política, ministro disse à revista ‘Veja’ que Bolsonaro ‘nunca pregou golpe’

Teste positivo veio depois de exame de rotina. Ele não apresenta sintomas e recebeu 
recomendação para permanecer trabalhando em casa. Covas enfrenta um câncer

Ministro Ramos afirma que é ‘ultrajante’ falar em 
golpe militar, mas alerta: ‘Não estica a corda’

Bruno Covas é diagnosticado 
com coronavírus

Da Redação

O ministro da Secretaria de 
Governo, Luiz Eduardo Ramos, 
afirmou em entrevista à revista 
“Veja” que é “ultrajante e ofen-
sivo” falar em “golpe” por parte 
das Forças Armadas, disse que o 
presidente Jair Bolsonaro “nunca 
pregou o golpe”, mas fez uma res-
salva: “Não estica a corda”.
As declarações do ministro 
provocaram reações negativas 
no meio político – parlamenta-
res classificaram a fala de Ramos 
como “ameaça”.
Nas últimas semanas, o presi-
dente Jair Bolsonaro compareceu 
a manifestações pró-governo 
em Brasília, nas quais os mani-
festantes costumam levar faixas 
que pedem intervenção militar e 
fechamento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do Congresso 
Nacional, reivindicações antide-
mocráticas e inconstitucionais.
Na reunião ministerial de 22 de 
abril, cujo conteúdo da gravação 
se tornou público após decisão do 
STF, Bolsonaro se referiu ao artigo 
142 da Constituição para dizer 
que, com base nesse artigo, as 
Forças Armadas poderiam inter-
vir para “restabelecer a ordem”. O 
ministro Luiz Fux, do STF, porém, 
já decidiu que as Forças Armadas 
não são “poder moderador” em 
eventual conflito entre poderes. A 

Ordem dos Advogados do Brasil e 
a Câmara dos Deputados também 
emitiram pareceres com enten-
dimento semelhante, de que não 
cabe às Forças Armadas o papel 
de poder moderador.
General da ativa, Ramos nega 
a possibilidade de as Forças 
Armadas tomarem a iniciativa de 
“quebrar o regime democrático”.
“Fui instrutor da academia por 
vários anos e vi várias turmas 
se formar lá, que me conhecem 
e eu os conheço até hoje. Esses 
ex-cadetes atualmente estão co-
mandando unidades no Exército. 
Ou seja, eles têm tropas nas mãos. 
Para eles, é ultrajante e ofensivo 
dizer que as Forças Armadas, 
em particular o Exército, vão dar 
golpe, que as Forças Armadas vão 
quebrar o regime democrático. O 
próprio presidente nunca pregou 
o golpe. Agora, o outro lado tem 
de entender também o seguin-
te: não estica a corda”, declarou 
Ramos à revista.
O ministro, que também esteve 
em manifestações antidemocrá-
ticas, afirmou que a participação 
dele pode gerar uma “leitura 
equivocada” de que compareceu 
“como Exército ou como general”. 
Ele disse ter sido criticado por 
isso.
“Eu estava quietinho lá atrás, 
também apenas observando. Aí 
o presidente perguntou: ‘Cadê o 
Ramos?’”, afirmou. Por esse mo-

tivo, disse já ter conversado com 
o ministro da Defesa, Fernando 
Azevedo, e com o comandante do 
Exército., Edson Pujol, e que deve 
pedir para passar para a reserva.
“Estou tomando essa decisão 
porque acredito que o governo 
deu certo e vai dar certo. O meu 
coração e o sentimento querem 
que eu esteja aqui com o presi-
dente”, declarou.
Segundo afirmou à revista, Ramos 
se infiltrou no último fim de se-
mana na manifestação contrária 
ao governo Bolsonaro em Brasília. 
No ato, havia pessoas com faixas 
a favor da democracia e contra o 
fascismo.
“No domingo, fiquei disfarçado 
no gramado em frente ao Con-
gresso observando o pessoal. Eles 
não usavam vermelho para não 
pegar mal. Mas me pareceu que 
eram petistas”, declarou, segundo 
a publicação.
Ramos, conforme a revista, estava 
de gorro, máscara e óculos escu-
ros e ficou “assustado” com faixas 
que acusaram o governo de ser 
fascista.
“Comparar o presidente a Hitler 
é passar do ponto, e muito. Não 
contribui com nada para serenar 
os ânimos. Também não é plausí-
vel achar que um julgamento ca-
suístico pode tirar um presidente 
que foi eleito com 57 milhões de 
votos”, afirmou Ramos.
Na entrevista, o ministro disse 

Da Redação

Oprefeito de São 
Paulo, Bruno Covas, 
foi diagnosticado 
com coronavírus 
neste sábado (13). 

Segundo a Prefeitura, o teste 
positivo veio depois de exame 
de rotina.

Ele passa bem, não apresenta 
sintomas e recebeu recomen-
dação de seu médico, Dr. Davi 
Uip, para permanecer traba-
lhando em casa e em observa-
ção pelos próximos dias.

Em vídeo postado no Insta-
gram, Covas afirmou que não 
vai se licenciar do cargo.

“Depois de 4 testes negativos, 
hoje, infelizmente, testei posi-
tivo para a Covid-19. A orien-
tação é ficar dentro de casa, já 

que não tenho sintomas, e não 
há necessidade de me licenciar 
do cargo de prefeito. Vou poder 
continuar a me reunir de forma 
online. A expectativa é a de que 
eu fique aqui por 10 dias”, disse.

Câncer
Em maio, o prefeito foi inter-
nado no Hospital Sírio-Libanês 
após sintomas de desconforto 
abdominal e teve alta dois dias 
depois. “Os exames evidencia-
ram quadro de colite autolimi-
tada (inflamação do intestino 
com melhora espontânea)”.

Covas faz tratamento contra 
um câncer diagnosticado, ini-
cialmente, na cárdia, transição 
entre estômago e esôfago. Ele 
continua fazendo imunoterapia 
contra câncer linfonodos.

O prefeito Bruno Covas vem 
sendo acompanhado pelas 
equipes médicas coordenadas 

pelo Prof. Dr. David Uip, pelo 
Prof. Dr. Roberto Kalil Filho, 
Dr. Artur Katz e Dr. Tulio Edu-
ardo Flesch Pfiffer.

Descoberta do Câncer
O prefeito foi internado pela 
primeira vez no dia 23 de 
outubro de 2019, quando 
chegou ao hospital com erisi-
pela (infecção na perna), que 
evoluiu para trombose venosa 
profunda (coágulos) na perna 
direita. Os coágulos subiram 
para o pulmão, causando o que 
é chamado de embolia.

Durante os exames para 
localizar os coágulos, médi-
cos detectaram um câncer na 
cárdia, região entre o esôfago e 
o estômago, com metástase no 
fígado.

Covas passou por oito sessões 
de quimioterapia mas, se-
gundo a equipe médica, não 

foram suficientes para vencer 
o câncer.

No último boletim médico di-
vulgado em 28 de abril, a equi-
pe do Sírio Libanês afirmou 
que Bruno Covas continua com 
câncer nos linfonodos, sendo 
necessário que ele continue 
com o tratamento de imuno-
terapia.

Na ocasião, o prefeito foi sub-
metido a exames de controle, 
entre eles a ressonância mag-
nética, “que demonstraram 
que o tratamento está sendo 
eficaz no combate ao câncer 
que persiste nos linfonodos”.

“Diante desse resultado, a 
equipe médica decidiu que 
o prefeito seguirá realizando 
aplicações endovenosas de 
imunoterapia a cada três sema-
nas”, informou a nota assinada 
pelos médicos em 28 de abril.

que é “passar do ponto” comparar 
Bolsonaro ao ditador nazista Adolf 
Hitler, responsável pelo extermí-
nio de judeus durante a Segunda 
Guerra Mundial. Na semana 
passada, em mensagem privada, 
enviada a destinatários próxi-
mos, o ministro Celso de Mello 
comparou a situação política atual 
do Brasil à da Alemanha nazista 
e disse que a intervenção militar 
pretendida por apoiadores do 
presidente Jair Bolsonaro significa 
a instauração de uma “ditadura 
militar” no país.
As ações começaram a ser julga-
das em 2019, mas ainda não há 
previsão de conclusão. Na Câmara 

dos Deputados, há pedidos de 
impeachment de Bolsonaro. O 
presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), já disse que “não é 
hora” de discutir o tema.
O ministro se referiu também 
ao julgamento, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, de ações que 
visam cassar a chapa formada por 
Bolsonaro e pelo vice Hamilton 
Mourão.
“Se o Congresso, que historica-
mente já fez dois impeachments, 
da Dilma e do Collor, não cogita 
essa possibilidade, é o TSE que vai 
julgar a chapa irregular? Não é 
uma hipótese plausível”, declarou 
Ramos à revista.
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Polícia apreende caminhão-tanque 
com mais de 6,8 toneladas de 
maconha em rodovia

Da Redação

A
Polícia Rodoviária 
Estadual apreen-
deu mais de 6,8 
toneladas de 
maconha na noite 

desta sexta-feira (12) na 
Rodovia Assis Chateau-
briand, no trecho de Gua-
piaçu (SP).
De acordo com a polícia, 
durante operação de fisca-
lização pela rodovia, uma 
caminhonete com placas de 
Nioaque (MS) foi aborda-
da e, durante conversa, os 
policiais suspeitaram que 
o motorista estava fazendo 
a função de batedor para o 
tráfico de drogas.
Na sequência, um outro ve-
ículo, com placas de Betim 
(SP), surgiu a frente de um 
caminhão-tanque. Na ten-
tativa de abordagens destes, 
o condutor do carro aban-
donou o veículo e fugiu a pé, 
não sendo localizado.
Já o caminhão foi abordado 
e, durante a vistoria, ao abrir 

No pedido feito à Justiça, a defesa da detenta alega que em sítio da família do namorado, 
ela estará protegida do novo coronavírus

Abordagem foi feita na Rodovia Assis Chateaubriand, no trecho de Guapiaçu (SP)
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Suzane von Richthofen usa Covid-19 como 
argumento e pede progressão para regime aberto

Da Redação

A detenta Suzane von Ri-
chthofen pediu à Justiça a 
progressão de sua pena ao 
regime aberto. A defesa ale-
ga que o isolamento social 
resultou na suspensão das 
saídas temporárias, além 
das visitas de parentes na 
cadeia. Com isso, ela estaria 
sendo impedida de usu-
fruir os direitos do regime 
semiaberto.
Suzane foi condenada a 39 
anos de prisão pela morte 
dos pais. Porém, ao longo 
do período em que esteve 
presa, a pena sofreu alte-
rações, sendo agora de 34 
anos e nove meses.
No pedido feito pelos advo-
gados no último dia 28 de 
maio, eles argumentam que 
Suzane teve um endure-
cimento de pena no pre-
sídio Santa Maria Eufrásia 
Pelletier, em Tremembé. 

No regime semiaberto, ela 
tinha direito a saídas tem-
porárias sazonais. Porém, 
a Corregedoria-Geral da 
Justiça suspendeu a saída 
temporária dos presos em 
regime semiaberto.
Caso a Justiça não aceite a 
progressão de pena, os ad-
vogados de Suzane pedem, 
como alternativa, que ela 
possa ir para prisão domi-
ciliar, enquanto durarem 
as limitações impostas pela 
pandemia do coronavírus. 
Ela ficaria sítio da família 
do namorado, com quem 
mantém um relacionamen-
to desde 2017, em Angatuba 
(SP). Desta forma, ela man-
teria o isolamento e dimi-
nuiria o risco de contágio.
A defesa argumenta ainda 
que a detenta já cumpre 
pena há 18 anos e que tem 
um bom comportamento 
na prisão.
“Já em 2013, ela apresenta-
va aptidão para retornar ao 

convívio social, vez que sua 
ótima conduta carcerária 
revelava, e ainda revela, o 
controle emocional e tole-
rância à frustração detec-
tados pelos peritos, que a 
tornam apta para retornar 
ao convívio em sociedade, 
composta de pessoas com 
traços distintos de perso-
nalidade (tenham ou não 
praticado crimes) e que a 
sua maior pena será sempre 
a sua própria consciência”, 
diz a defesa em trecho do 
pedido.
O crime cometido por Su-
zane foi em 2002, quando 
ela foi presa pela primei-
ra vez e, desde 2006, está 
em Tremembé no presí-
dio conhecido por abrigar 
detentas de casos de grande 
repercussão, como Anna 
Carolina Jatobá, madrasta 
de Isabella Nardoni; e Elize 
Matsunaga, que matou e 
esquartejou o marido.
O pedido também foi en-

POLÍCIA

viado à analise do Minis-
tério Público. O promotor 
Paulo de Palma deu pare-
cer contrário, sugerindo o 
indeferimento. Na alegação, 
ele afirma que Suzane não 
“logrou comprovar reunir 
condições para experimen-
tar situação processual mais 
branda”.
O caso será julgado pela 
Segunda Vara das Execu-
ções Criminais de Taubaté, 

mas não há um prazo para 
isso. Como há um pedido de 
liminar, a decisão deve sair 
nos próximos dias.
Os advogados de Suzane 
não quiseram comentar o 
caso e argumentaram que 
pediram segredo de Justiça. 
O G1 tentou contato com o 
promotor Paulo de Palma, 
mas não obteve retorno até 
a publicação desta reporta-
gem.

as duas escotilhas na parte 
superior do tanque foi visu-
alizado compartimentos de 

divisão da carga com a droga.
Além da droga, totalizando 
6.835 quilos, foi apreendido 

também três pistolas (duas 
de calibre 9mm e uma do 
calibre 380). O motorista do 

caminhão e da caminhonete 
foram presos por tráfico de 
drogas.
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Caixa pagará auxílio emergencial para 
4,9 milhões de novos cadastrados

Agência Brasil

A
Caixa anunciou 
ontem que pagará o 
auxílio emergen-
cial para 4,9 
milhões de novos 

cadastrados na próxima 
semana. O repasse de 
valores relativos ao benefí-
cio vai movimentar mais de 
R$ 3,2 bilhões.
Por terem sido admitidos 
no programa recentemente, 
esse grupo receberá a pri-
meira parcela do benefício. 
Pelo agendamento divulga-
do pelo banco, o crédito será 
feito na conta desses brasi-
leiros na próxima terça-feira 
(16) e quarta-feira (17).
Na terça-feira, a previsão 
é o recebimento por aque-
les nascidos entre janeiro e 
junho. Já na quarta-feira será 
a vez das pessoas com data 
de nascimento entre julho e 
dezembro. Os beneficiários 
poderão movimentar digital-
mente os recursos utilizando 
o aplicativo Caixa Tem, que 
permite transações e paga-
mentos com QR Code.
Já o saque em dinheiro deve-
rá seguir calendário próprio, 
iniciando em julho e varian-
do a cada dia de acordo com 
a data de nascimento.
Segundo a instituição, a de-
finição de datas específicas 

Capital está na fase 2, laranja, e permitiu retorno gradual de serviços não essenciais. 
Ruas do Brás registram lotação e filas nas lojas desde quarta-feira (11)

Crédito cairá na conta na terça-feira (16) e na quarta-feira (17)
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Em 1°sábado após reabertura do comércio, SP 
tem trânsito e aglomerações no Centro da cidade

Da Redação

As ruas do Brás e a Rua 25 
de Março, no Centro de São 
Paulo, têm filas, aglomera-
ções e congestionamento na 
manhã deste sábado (13).
Desde a reabertura do co-
mércio, na quarta-feira (10), 
autorizada pela Prefeitura 
de São Paulo, a região regis-
tra movimentação constan-
te e falhas no cumprimento 
das regras determinadas 
pela gestão municipal para 
a retomada econômica após 
quase três meses de fecha-
mento por conta da quaren-
tena.
Pelo protocolo, os co-
mércios podem funcionar 
apenas 4h por dia, e devem 
intensificar medidas de 
higiene, distanciamento e 

controle de fluxo.
Na manhã deste sábado 
(13), a reportagem da Glo-
boNews flagrou diversas 
pessoas usando máscara de 
forma incorreta ou sem a 
proteção.
Nesta sexta (12), o estado 
de São Paulo registrou 223 
novas mortes por corona-
vírus e 5.380 novos casos 
confirmados da doença nas 
últimas 24 horas.
No total, já são 10.368 óbitos 
e 167.900 casos confirmados 
desde o início da pandemia, 
segundo dados da Secretaria 
Estadual de Saúde.
A doença já se espalhou por 
todas as regiões do estado. 
Dos 645 municípios, em 572 
houve registro de pesso-
as infectadas. 303 cidades 
já tiveram ao menos uma 
morte.

ECONOMIA

de acordo com o calendário 
fixado pelo Ministério da 
Cidadania foi adotada para 
evitar aglomerações nas 

unidades de atendimento. 
No início do pagamento do 
auxílio, foram registradas 
longas filas em agências da 

Caixa em diferentes cidades 
do país.
As datas para o recebimento 
da segunda parcela ainda 

não foram divulgadas pelo 
Ministério da Cidadania e 
serão informadas posterior-
mente pelo órgão.
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Ministro da Saúde do Chile deixa 
o cargo após polêmica sobre 
contagem dos mortes por Covid-19

Da Redação

O
presidente do Chile, 
Sebastian Piñera, 
anunciou neste 
sábado (13) a saída 
do ministro da 

Saúde, Jaime Mañalich, em 
meio a uma controvérsia 
sobre os números de mortes 
no país por causa da pande-
mia de coronavírus.
Piñera agradeceu a Mañalich 
por seu “serviço nobre”. Ele 
estava no cargo há um ano e 
foi substituído por Enrique 
Paris, um médico ex-diretor 
da Faculdade de Medicina e 
que trabalhou junto de Piñera 
na elaboração de seu plano de 
governo.
As críticas contra Mañalich 
aumentaram na última se-
mana após o Ciper Chile, um 
centro de investigações com-
posto por jornalistas, denun-
ciar uma possível distorção na 
contagem de mortos no país.

De acordo com o relato do 
Ciper Chile, o Departamento 
de Estatística do Chile (DEIS), 
órgão vinculado ao ministério 
da Saúde, estaria informando 
à Organização Mundial de 
Saúde (OMS) um número de 
mortos maior do que o divul-
gado ao público local.
A investigação teve acesso a 
tabelas que apontam que o 
número de mortes seria su-
perior a 5 mil pessoas no país, 
quase o dobro do que havia 
sido divulgado oficialmente 
pelo ministério, que afirmou 
na sexta-feira (12) haver 
cerca de 2,8 mil mortos pela 
Covid-19.
O ministério reconheceu 
ao Ciper que reporta esses 
números à OMS, mas afirmou 
que as informações precisam 
ser verificadas, pois incor-
poram mortes que têm causa 
provável o coronavírus.
Neste sábado, o número de 
novos casos no Chile foi de 
mais de 6,5 mil e o número 

Alemanha, França, Itália e Holanda assinaram o acordo com o grupo farmacêutico AstraZeneca

País registrou mais de 6,5 mil novos casos neste sábado e acuma mais de 3 mil mortes 
desde o início da pandemia
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Países europeus assinam acordo que garante 
300 milhões de doses de vacinas para a UE

Da Redação

Alemanha, França, Itália 
e Holanda assinaram um 
acordo com o grupo farma-
cêutico AstraZeneca para ga-
rantir o fornecimento de 300 
milhões de doses de uma 
eventual vacina contra o co-
ronavírus à União Europeia 
(UE), anunciou o governo 
alemão neste sábado (13).
Os quatro países assinaram 
um acordo com o grupo, 
nascido em 1999 da fusão da 
sueca Astra e da britânica 
Zeneca, que planeja abaste-
cer todos os países-membros 
da UE quando a vacina con-
tra a COVID-19 for desco-
berta, indicou o Ministério da 
Saúde alemão.
A conquista de uma vacina 
pode ocorrer com sucesso 
até o final do ano, afirmaram 
fontes do governo alemão à 
AFP.
As doses “devem ser dis-
tribuídas a todos os Esta-
dos-membros que queiram 
participar, de acordo com o 

tamanho de sua população”, 
diz o ministério.
“Para que as vacinas este-
jam disponíveis em grande 
quantidade muito rapida-
mente após sua eventual 
aprovação neste ano ou no 
próximo, as capacidades de 
produção devem ser ga-
rantidas por contrato desde 
agora”, destacou.
A Comissão Europeia de-
fendeu na sexta-feira (12) a 
ideia de que os países da UE 
se reúnam para garantir o 
acesso privilegiado à futura 
vacina e defendeu também 
contratos antecipados de 
compra.
Enquanto os laboratórios 
tentam encontrar uma vaci-
na em tempo recorde - 12 a 
18 meses, em contraste com 
os vários anos normalmen-
te -, esses adiantamentos 
facilitariam o investimento 
nas capacidades de produ-
ção, mesmo que os ensaios 
clínicos em humanos não 
tenham terminado.
Este compromisso daria aos 
Estados-membros o direito 

de comprar um certo nú-
mero de doses a um preço 
específico quando a vacina 
estiver disponível, em troca 
do risco assumido nos inves-

timentos.
As principais empresas 
farmacêuticas estão envol-
vidas em uma corrida contra 
o tempo para encontrar a 

vacina do coronavírus, que 
até agora causou a morte de 
mais de 417.000 pessoas e 
infectou mais de 7,4 milhões 
no mundo.

de mortos ultrapassa o total 
de 200 nas últimas 24 horas, 
segundo a agência AFP.

Em maio, o Chile já havia 
decretado que iria endurecer 
o isolamento para mais de 8 

milhões de pessoas, depois 
que os casos de Covid-19 pas-
saram a aumentar no país.
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vozes   esplanada
E AGORA? 
Nos corredores do Congresso, tem aumentado consideravelmente as 
conversas sobre a eleição da mesa diretora das casas legislativas. Tanto 
Davi Alcolumbre quanto Rodrigo Maia pleiteam a aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição para permitir a reeleição na mesma legisla-
tura. Mas, nos bastidore, tem-se que Alcolumbre conta com o apoio de 
Bolsonaro para a reeleição e que Maia está bastante desgastado com 
seus pares, caso ele próprio seja o candidato. No entanto, o Presidente da 
Câmara pode se tornar um grande influenciador do pleito.  
 
PSDB VOANDO BAIXO 
O estilo discreto do presidente do PSDB, o ex-deputado Bruno Araújo, 
vem se consolidando na posição do partido frente aos acontecimentos 
políticos. O partido não tem se posicionado em relação às disputas e 
pataquadas do governo Bolsonaro, esperando que a situação ficasse mais 
evidente a quais rumos se tomariam. Por último, surpreendeu ao se posi-
cionar contra um eventual impeachment de Bolsonaro. Em plena quaren-
tena, o PSDB parece estar chegando de férias na política.  
 
BBB DOS MILITARES 
A militarização de cargos no governo Bolsonaro trouxe holofotes para as 
gestões militares. Por ora, os militares estão alinhados com as posições 
do Executivo, mas já sentem os incômodos a determinadas medidas. Há 
quem aposte em algumas desistências nos próximos meses. Pode haver 
desistências importantes.  
 
“MÁÔI! VENHA PRA CÁ!” 
A indicação do deputado Fábio Faria para o Ministério das Comunicações 
é outro indicativo de como Bolsonaro vai levar os próximos dois anos e 
meio de governo em relação aos aliados. Vai tentar agradar o Centrão e 
grandes figuras da mídia para buscar estabilizar o seu apoio popular, que 
caiu bastante nos meses anteriores.  
 
TARCÍSIO PRA PRESIDENTE? 
O Ministro Tarcísio de Freitas, da Infraestrutura, entre algumas talagadas 
de um bom uísque tem revelado o desejo de ser candidato a Presidente 
da República ou, em último caso, a Governador do Distrito Federal. Com 
obras e inaugurações importantes, originadas ainda no Governo Temer, 
vem desempenhando bem a sua notoriedade no processo de desenvolvi-
mento do país.  
 
FAKE NEWS NO TSE 
Com as recentes trocas de informações entre o relator da ação pela 
cassação da chapa Bolsonaro-Mourão no TSE e o Ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, as preocupações sobre o futuro da ação começam a 
incomodar integrantes do Palácio do Planalto. Não atoa se decidiu pela 
transferência das redes sociais do governo para o novo Ministério das 
Comunicações. Um distanciamento do Planalto agora é visto como estra-
tegicamente positivo.
 
A coluna semanal VOZES DA ESPLANADA traz informações dos bastido-
res dos Poderes da República diretamente das nossas fontes na capital 
federal. A coluna é veiculada nas versões impressa e digital aos domingos, 
e pílulas dos bastidores em nos nossos canais digitais durante a semana.

DA

MUNDO

Manifestantes vão às 
ruas pelo mundo em 
protesto antirracista
Em Londres, grupo de extrema-direita 
contra o ato enfrenta a polícia

Da Redação

M ilhares de manifes-
tantes foram às ruas 
neste sábado (13) 
para protestar contra 
o racismo.

Houve registro de manifesta-
ção em Londres e Newcastle, 
na Inglaterra; em Paris, na 
França; em Praga, na Repúbli-
ca Tcheca, em cidades austra-
lianas; em Taipei, Taiwan; e em 
Zurique, na Suíça.
Em Londres, ativistas de ex-
trema-direita foram ao mesmo 
local do protesto contra o ra-
cismo. Segundo eles, para está-
tuas de figuras históricas hoje 
consideradas racistas. A polícia 
precisou fazer barreira para 
evitar conflitos – houve tensão 
e confronto quando os ativis-
tas jogaram garrafas contra a 
polícia (leia mais abaixo).
Os protestos são motivados 
pela morte de George Floyd, 
que morreu asfixiado nos nos 
Estados Unidos por um policial 
branco, enquanto estava alge-
mado de costas, sob custódia. 
Londres
Ativistas de extrema direita 
entraram em confronto contra 
manifestantes do “Black Lives 
Matter”, em Londres, neste 
sábado, enquanto a polícia 
tentava manter os dois lados 
separados.
Na semana passada, duran-

te as manifestações contra o 
racismo, alguns monumentos 
históricos foram danificados. 
O grupo de extrema-direita 
“Britain First” afirmou à Reu-
ters que foi à manifestação 
para proteger as estátuas e sua 
história.
Na Trafalgar Square e nas 
avenidas vizinhas, pequenos 
grupos empurravam, jogavam 
garrafas, latas e disparavam fo-
gos de artifício contra policiais 
de choque com cães e cavalos 
alinhados. Grupos de extre-
ma-direita gritaram insultos 
raciais contra os manifestantes 
anti-racistas, e alguns tenta-
ram usar barreiras metálicas 
para quebrar as linhas poli-
ciais, segundo a Reuters.
“Está claro que grupos de ex-
trema direita estão causando 
violência e desordem no cen-
tro de Londres, peço às pes-
soas que fiquem longe”, disse 
o prefeito de Londres, Sadiq 
Khan, no Twitter.
O ministro do Interior, Pri-
ti Patel, denunciou “brigas 
completamente inaceitáveis” e 
disse que quaisquer autores de 
violência ou vandalismo en-
frentariam toda a força da lei.
Houve manifestações em 
diversas cidades britânicas, 
centenas de participantes usa-
vam máscaras devido ao surto 
de coronavírus. Muitos carre-
gavam cartazes com slogans 
como “Ser negro não é crime”.
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Num período no qual não só o 
mutante e mortal Corona ví-
rus (Covid 19) mata mais que 
as guerras por todo o mundo 
e que pandemias sociais mor-
tais ameaçam reescrever as 
Histórias das Nações via des-
qualificação das figuras que 
foram centrais na construção 
do que hoje são a Inglaterra e 
os Estados Unidos, fica ainda 
mais fundamental para os ve-
ículos de comunicação - como 
o nosso DIÁRIO DE S. PAULO 
- resgatar ainda mais suas vi-
sões, missões e valores de in-
dependência editorial, manter 
a crítica sem abdicar da auto-
crítica, ter a isenção de tratar 
da notícia de forma aparti-
dária e finalmente ser plural 
o bastante para que cada um 
dos leitores faça conosco as 
releituras das leituras indivi-
duais. Quando um veículo de 
comunicação - como é o caso 
deste DIÁRIO DE S. PAULO - 

tem no seu DNA jornalístico 
uma História centenária - so-
mado ao tempo do DIÁRIO 
POPULAR - podemos afirmar 
que esteve e está literalmen-
te no sangue das famílias que 
vêm dirigindo as publicações 
desde o Século 19 o compro-
misso maior com as verda-
des dos fatos e com as lutas 
para que São Paulo e o Brasil 
possam estar entre os países 
que têm na sua Imprensa um 
instrumento de Democracia 
que além de não desinformar 
(termo que hoje leva o nome 
de falsas notícias), se dão ao 
luxo de bem informar e ainda 
auxiliar na formação do cará-
ter e da personalidade de um 
povo que teve como origem 
portugueses se relacionando 
com nativos indígenas, depois 
com pretos africanos e final-
mente com vários dos povos 
da Europa, Médio Oriente, Ásia 
e Américas do Sul e Central ...

No cenário de pandemia em que estamos 
inseridos, discussões sobre saúde e econo-
mia são de extrema relevância, mas preci-
samos ampliar nosso debate: a assistência 
social precisa urgentemente ser valorizada. 

Sabemos que a COVID-19 afeta desigual-
mente os desiguais, e será cada vez mais 
cruel com as pessoas mais pobres. Vivemos 
no país que teve por volta de três meses de 
antecedência à chegada da pandemia. Por 
essa razão, possuía um espaço de tempo 
para desenhar políticas mais bem estrutu-
radas de mitigação de danos, em especial 
para as pessoas mais vulneráveis. 

Diante desse cenário, o Governo Federal so-
mente após a chegada da pandemia no Bra-
sil, iniciou - após muita cobrança da socieda-
de civil e do Congresso Nacional - algumas 
medidas que se voltavam, essencialmente, 
a responder aos problemas de duas frentes: 
a economia e a saúde. 

Em resposta a outras dificuldades enfrenta-
das pelos brasileiros pobres, contudo, mais 
do que a ação estatal, ficou em evidência 
a solidariedade nas periferias, a partir da 
doação de cestas básicas e kits de higiene, 
por parte de pessoas físicas e grandes em-
presários. Todavia, essas ações não suprem 
todas as necessidades e não sabemos até 
que ponto essa solidariedade se sustentará.

A pobreza é multidimensional, e por essa ra-
zão, só pode ser combatida se o arranjo de 
soluções tiver um olhar global, para que por 
meio de programas e políticas públicas, to-
das as áreas que se referem à pobreza sejam 
atendidas. Por sorte, desde 2005, o Brasil já 
possui o Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS), que tem por função a gestão 
da Assistência Social no campo da proteção 
social brasileira, atuando de maneira des-
centralizada e participativa no combate à 
pobreza. Infelizmente o sistema está cada 
vez mais esquecido e desvalorizado e suas 
políticas, hoje, enfrentam muitos problemas. 

Por exemplo, com as recomendações de 
fechamento dos serviços que fazem par-
te da chamada “Proteção Social Básica”, 
de responsabilidade dos municípios, como 
os Centros para Crianças e Adolescentes 
(CCAs), os Centros para Juventude (CJ) e os 
Núcleos de Convivência para Idosos, há um 
aumento no confinamento dessas pessoas 
atendidas em suas casas. Se, por um lado, a 
iniciativa aumenta o isolamento social, por 
outro, pode aprofundar problemas de con-

vivência e de violências diversas para pes-
soas já vulnerabilidades. 

De maneira a conter alguns danos, órgãos 
como os Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), nos quais é possível se 
registrar no CadÚnico, e os diversos servi-
ços geridos em parceria com as Organiza-
ções da Sociedade Civil (OSC´s) continuam 
em funcionamento. Todavia, os funcioná-
rios dessas redes denunciam as condições 
de extrema vulnerabilidade às quais estão 
submetidos. A maioria destes são mulheres 
com baixos salários, vínculos de emprego 
fragilizados e quase sempre em condições 
de trabalho também precárias. A alta quan-
tidade de profissionais infectados por es-
cassez de equipamentos necessários para 
proteção contra o vírus é outra denúncia 
frequente, que, no entanto, não vêm ga-
nhando visibilidade. 

No que se refere à população atendida, as 
medidas apresentadas pela Prefeitura, se 
resumem à distribuição de um número irri-
sório de cestas básicas, através do Cidade 
Solidária. Somente nos últimos dois meses 
o programa iniciou a entrega de alimentos 
para algumas comunidades mais pobres. 
A prefeitura também disponibilizou vagas 
emergenciais de acolhimento pela Secreta-
ria de Assistência e Desenvolvimento Social 
(SMADS), esforço que garante cumprimento 
de metas para o governo municipal, mas que 
não viabiliza uma resposta adequada às ne-
cessidades das OSC´s parceiras e, principal-
mente, das profissionais da ponta que não 
possuem capacidade estrutural para alocar 
essas novas pessoas dentro dos abrigos, 
como garantem as medidas de isolamento 
social. 

Diante disto, torna-se visível a necessidade 
de um sistema de atenção multidimensional 
e políticas públicas a nível municipal que fo-
calize nas pessoas mais vulneráveis. Em es-
pecial no caso da cidade de São Paulo, para 
somar às forças extraordinárias que vem 
sendo realizadas pelas organizações sociais 
e religiosas que vem cumprindo um grande 
papel. Mas, tal como dito anteriormente, não 
sabemos até quando essas iniciativas serão 
suficientes para dar conta de um problema 
tão complexo.

*Samuel Emílio - engenheiro, conselheiro do 
Acredito e de diversidade e inclusão na Tribo. 
Fundou a plataforma Engaja Negritude, da Edu-
cafro, Fellow do Programa ProLíder, do Guerrei-
ros Sem Armas e da Arymax.

Charge

Nós precisamos falar sobre 
seguridade social

Samuel Emílio
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Ato na Avenida Paulista lembra 
os mortos pela violência e a 
Covid-19 no Brasil

Da Redação

M
anifestantes se 
reuniram na tarde 
deste sábado (13) 
na Avenida Paulista 
para homenagear 
os mortos pela 

violência e a Covid-19 e contra 
o racismo no Brasil.
Ajoelhados e com o braço es-
querdo estendido, cerca de 150 
pessoas seguravam cartazes 
com fotos de vítimas em fren-
te ao Masp. Os manifestantes 
também carregavam faixas 
com frases como o “estado 
genocida” e “vidas negras 
importam” A organização do 
ato foi independente, sem 
vínculos partidários ou com 
movimentos sociais.
O protesto interditou o sentido 
Consolação da Paulista e foi 
acompanhado por policiais 
militares.
As fotos em preto e branco são 
de pessoas mortas pela vio-
lência policial, que cresceram 
31% em 2020 em São Paulo, 
durante a ditadura e pela Co-
vid-19, que já causou a morte 
de mais de 42 mil pessoas 
neste ano.

‘Cortejo Junino’, evento conhecido por marcar início das comemorações do Arraial de Belo Horizonte, 
deu lugar a uma carreata junina, seguindo cuidados para evitar transmissão da Covid-19

Cerca de 150 pessoas seguravam cartazes com fotos de vítimas em frente ao Masp
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Mesmo com pandemia, Belo Horizonte 
vive clima de festa junina e tem ‘quadriata’

Da Redação

Mesmo com a pandemia, 
Belo Horizonte não deixa 
de viver o clima das festas 
de São João, mas é preci-
so fazer adaptações e ter 
criatividade.

O tradicional “Cortejo 
Junino”, evento conhecido 
por ser o pontapé inicial 
das comemorações do 
Arraial de Belo Horizonte, 
neste ano deu lugar a uma 
“quadriata”, uma carreata 
das quadrilhas.
Carroças e muita gente 

nas ruas deram espaço 
a carros com decoração 
especial. O limite era de 
até três ocupantes por ve-
ículo, e o uso de máscara e 

de álcool gel, obrigatório. 
Tudo para evitar a propa-
gação do novo coronaví-
rus.
A concentração da carrea-

ta foi em frente ao Parque 
Municipal. Em seguida, os 
grupos percorreram ruas 
do Centro e foram até a 
Praça da Estação.
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Casamentos, aniversários, formaturas, 
chás de bebê: veja a criatividade das 
comemorações em tempos de coronavírus

Da Redação

E
m meio à pandemia 
do novo coronaví-
rus (Sars-Cov-2), a 
melhor forma de 
conter a doença e 

“abaixar a curva” é seguir 
com as recomendações das 
autoridades de saúde sobre o 
distanciamento social. O 
tempo não para e algumas 
celebrações fazem falta.
E é por isso que familiares e 
amigos encurtaram distân-
cias com ideias engenhosas 
para ficar perto, mesmo 
estando longe. Cerimônias de 
casamento on-line, “char-
reata” de bebê e até mesmo 
formatura “drive-thru” 
foram algumas das soluções 
para não deixar de comemo-
rar momentos importantes e 
inadiáveis.
Organizar um casamento dá 
um trabalhão. Muitas vezes 
começa meses e até mesmo 
anos antes da data, e muitos 
noivos foram pegos de sur-
presa pela pandemia do novo 
coronavírus. Em São Paulo, 
os cartórios registraram uma 
redução de 35% nos casa-
mentos em relação ao ano 
passado.
Apesar das restrições do 
período de pandemia, alguns 
casais não mudaram os 
planos de união e arruma-
ram soluções criativas para 
realizar a cerimônia. As 
fonoaudiólogas Flávia Badaró 
e Thays Vaiano trocaram um 
casamento na Grécia por 
uma celebração mais modes-
ta, pela internet.
Isoladas em casa, a cerimô-
nia aconteceu na sala da casa 
delas, com a presença de 100 
pessoas, que fizeram um fes-
tão virtual que durou quase 
seis horas. Também em São 
Paulo, a uma igreja de Mauá 
arrumou um jeito de conti-
nuar celebrando casamentos, 
mas com a igreja vazia.
Por isso, no casamento da 
Vitória Santos, que é copeira 
hospitalar, só sete pessoas 
puderam ficar no altar, todas 
elas devidamente protegidas, 
com máscaras e mantendo 
distanciamento. Os convida-
dos assistiram tudo de casa, 
em uma transmissão pela 
internet.
Em Belo Horizonte também 
teve casório por videocon-
ferência. Heloísa Helena 
Coutinho e Welton Adria-
no de Souza realizaram o 
sonho que há tanto tempo 
planejavam. Quando foram 
questionados se era de livre 
e espontânea vontade que 
desejavam se casar, respon-
deram o “sim” que, no lugar 
da assinatura presencial, 

Mesmo com o novo coronavírus, os brasileiros deram um jeito para comemorar juntinho 
as datas especiais. O G1 reúne boas ideias para não deixar nenhuma data especial em 
branco, sem deixar de respeitar as recomendações das autoridades de saúde

Fo
to

: A
rq

u
iv

o 
pe

ss
oa

l

formalizou a união.
“Minha amiga me produ-
ziu. Tem até buquê!”, disse 
Heloísa.
As carreatas foram uma so-
lução engenhosa que alguns 
brasileiros encontraram 
para poder matar a saudade 
e marcar as datas especiais, 
respeitando as distâncias 
seguras. No Paraná, as filhas 
de Arlindo e Maria da Costa 
organizaram uma para co-
memorar bodas de ouro dos 
pais.
Arlindo, que tem 75 anos, 
e Maria, de 71, estão juntos 
desde 1966. Ele era amigo 
do irmão da Maria, foi assim 
que se conheceram e depois 
se apaixonaram. O casal tem 
duas filhas e seis netos. Eles 
adiaram os planos da festa de 
50 anos de casados, mas as 
duas filhas do casal fizeram 
questão de comemorar.
As duas prepararam faixas e 
reuniram os convidados em 
carros. Além da homenagem, 
os participantes da carreata 
deixaram os presentes soli-
citados no convite – cestas 
básicas que serão doadas 
para comunidades carentes.
Em Teresina, o Francisco 
Alexandre Costa teve uma 
baita comemoração nos seus 
79 anos. O aniversariante foi 
surpreendido pela família, 
que organizou um buzinaço 
na porta da casa dele.
“Foi uma surpresa muito 
agradável, não sei quem 
organizou, quem teve a ideia, 
só sei que foi genial. Me 
deixaram igual uma criança 

que parece que recebeu um 
brinquedo e não sabia o que 
fazer com ele. O sentimento 
é de gratidão. Com a graça 
de Deus vamos passar por 
esse período de dificuldade”, 
disse Francisco.
Após cancelar o chá de bebê 
do Theo, a advogada Renata 
Araújo, 29, foi surpreendida 
com uma ‘charreata’, em São 
Paulo. Amigos e familiares 
passaram de carro, moto e 
bicicleta em frente ao condo-
mínio onde ela mora com o 
marido, Renan Araújo.
Por meio de um aplicativo 
de mensagem, os amigos e 
familiares organizaram quem 
iria levar as fraldas, os tama-
nhos e outros presentes.
“Nos reunimos em uma rua 
atrás do condomínio dela, 
decoramos todos os carros. 
Fizemos uma picape com 
todos os presentes, como se 
fosse o chá de bebê mesmo, e 
foi o último carro da car-
reata”, conta Priscila Alves 
amiga da advogada.
Em Rondônia, Almir Be-
larmino ganhou uma festa 
surpresa de aniversário com 
direito a bolo e quase 30 
convidados. Ele, que está em 
quarentena com a esposa 
e a filha, comemorou seus 
56 anos em uma festa com 
o tema “Fica em Casa”, em 
que cada um dos convidados, 
comemorou do seu jeito, em 
sua própria casa.
Eles receberam um bolo 
“moca” — de castanha de 
caju — por delivery para 
cantar o parabéns e junto 

com o bolo, um recadinho: 
“Passamos por um momento 
de distanciamento social, 
devido à pandemia do novo 
coronavírus, mas seguimos 
em frente! Hoje Almir com-
pleta mais um ano de vida 
e como sempre com muita 
saúde e disposição, temos 
que ser gratos”.
A festinha de comemora-
ção do 11º mês de vida de 
Joanna Brandim também 
teve criatividade e o tema 
foi momento enfrentado por 
todo o mundo: a quarentena 
e o isolamento social. Sem 
poder reunir a família, mas 
sem querer deixar de come-
morar a data, a mãe Juliana 
Brandim tentou inovar.
A decoração teve um cartaz 
com a orientação: ‘você não 
está convidado’, máscara, 
fita de isolamento, balões 
e o vestido de Joanna nas 
cores de “atenção”: preto e 
amarelo, além, é claro, de 
um frasco de álcool em gel, 
pra garantir a segurança da 
pequena.
Um sonho para muitos, a 
festa de formatura é algo 
preparado com muita ante-
cedência, mas que por conta 
da pandemia, muitos tive-
ram que adiar. Estudantes 
do Mato Grosso inovaram e 
fizeram uma comemoração 
virtual a partir de uma plata-
forma digital.
Ao todo, 70 estudantes par-
ticiparam da construção do 
ambiente e da cerimônia no 
Minecraft. A festa foi com-
pleta, com becas, canudos 

de formando, discursos e até 
uma narradora. Toda a ceri-
mônia foi gravada e profes-
sores, formandos e organiza-
dores do evento interagiam a 
partir de seus avatares.
“Fizemos tudo para pro-
porcionar diversão a todos, 
desde alunos até professores, 
e foi definitivamente bem di-
vertido unir todos no mesmo 
ambiente”, disse Alexandre 
Muraro do Carmo, um dos 
estudantes.
No Paraná, 92 estudantes de 
medicina tiveram uma for-
matura virtual. A colação de 
grau foi antecipada para que 
os formandos possam cola-
borar no combate à Covid-19. 
Segundo a Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) 
foi a primeira vez que algo 
parecido aconteceu nos 107 
anos da instituição.
Já em São Paulo, uma facul-
dade particular realizou uma 
colação de grau em esquema 
“drive-thru” para alunos que 
já se formaram.
Sem descer do carro e usando 
máscaras, os alunos pegaram 
o documento, assinaram e 
tiraram uma foto. Apenas 10 
alunos foram permitidos a 
cada 15 minutos para evitar 
aglomeração.
O “drive-thru” funcionou 
para todos os cursos da uni-
versidade e teve grande ade-
são, mas não era obrigatório. 
Quem quiser pode fazer a 
colação da maneira tradi-
cional, mas só depois que o 
período de distanciamento 
social chegar ao fim.
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São Paulo tem mais de
10,5 mil mortes causadas 
pelo novo coronavírus

Agência Brasil

O
estado de São 
Paulo registrou, 
nas últimas 24 
horas, mais 213 
óbitos provoca-

dos pelo novo coronaví-
rus. Com isso, já soma 
10.581 mortes por co-
vid-19 [a doença causada 
pelo novo coronavírus] 
desde o início da pande-
mia.
Até hoje (13), o estado 
contabiliza 172.875 casos 
confirmados do novo 
coronavírus, com 31.935 
pessoas curadas após te-

rem recebido alta hospi-
talar. 
Dos 645 municípios 
paulistas, 578 já registra-
ram ao menos um caso 
confirmado da doença, 
sendo que em 306 deles já 
foi anotado ao menos um 
óbito.
A taxa de ocupação de lei-
tos de unidades de terapia 
intensiva (UTI) alcançou 
hoje 76,4% na Grande São 
Paulo e 69,4% no estado. 
Há quase 14 mil pacientes 
internados no estado com 
suspeita ou confirmação 
de coronavírus, sendo 
8.488 em enfermarias e 
5.387 em UTIs.

Isolamento social pode ter reduzido a diversidade genética do coronavírus, aponta 
estudo. Pesquisa envolveu USP, UFRJ, Universidade de Oxford, Imperial College of 
London e Unicamp, entre outras instituições

Dos 645 municípios de SP, 578 registraram ao menos um caso da doença
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Pesquisadores sequenciam 427 genomas do novo 
coronavírus no Brasil e acham 3 cepas principais

Da Redação

Um esforço colaborativo 
entre Brasil e Reino Uni-
do conseguiu sequenciar 
427 genomas completos do 
Sars CoV-2 encontrados no 
Brasil. Destes, 102 foram 
detectados como cepas 
iniciais, ou seja, mais de 
100 linhagens que entra-
ram no país logo no começo 
da pandemia. Apenas três 
conseguiram se espalhar, 
apontando que o isolamen-
to social pode ter ajudado 
a reduzir a diversidade das 
cepas com maior circulação.
O fato de haver diferentes 
“tipos” em circulação não 
implica em possibilidade 
de reinfecção por pessoas já 
afetadas por outra cepa. O 
vírus sofre mudanças mas, 
em essência, mantém nas 
diferentes linhagens suas 
características principais.
Entre os autores do atu-
al estudo, Ester Sabino, 
Jaqueline Goes e Nuno Faria 
já haviam sequenciado 
no final de fevereiro, em 
tempo recorde, o genoma 
do Sars-Cov-2 responsável 

pelo primeiro caso detecta-
do no país. Pouco mais de 
três meses depois, o banco 
de dados cresceu. Assim, foi 
possível traçar uma árvore 
mais completa da genética 
do vírus no país.
Sabino explica que as três 
cepas - sequências gené-
ticas diferentes do novo 
coronavírus - que conse-
guiram se espalhar pelo 
Brasil foram transmitidas 
antes da confirmação do 
primeiro caso. Sem medidas 
de isolamento implementa-
das, como o fechamento das 
escolas e do tráfego aéreo, a 
transmissão delas foi mais 
fácil.
A pesquisadora explica que 
os dois primeiros casos se-
quenciados e confirmados 
em São Paulo não deram 
início, portanto, à pandemia 
no país.
“Estes dois primeiros casos 
sequenciados não deram 
origem à pandemia no Bra-
sil” - Ester Sabino, pesqui-
sadora do Instituto de Medi-
cina Tropical da Faculdade 
de Medicina da USP
“As três cepas que en-
contramos agora foram as 

que se espalharam mais, e 
provavelmente infectaram 
pessoas antes dos dois casos 
iniciais em São Paulo. O ví-
rus já estava circulando uns 
10 dias antes”, disse Sabino.
Nuno Faria, da Universi-
dade de Oxford, disse que, 
com base em dados de mo-
bilidade municipal, estadual 
e nacional, eles consegui-
ram mostrar que, além da 
redução da diversidade 
genética do vírus, a imple-
mentação das medidas de 
isolamento também dimi-
nuiu a taxa de transmissão. 
Ou seja: uma pessoa poderia 
transmitir para cerca de 3 
outras antes da quarentena; 
depois, com a redução do 
contato interpessoal, para 
apenas 1.
“Diminuíram o número de 
reprodução de 3 para perto 
de 1. As medidas contribuí-
ram também para a veloci-
dade de expansão do vírus, 
mas mesmo assim não 
conseguiram barrar total-
mente. Claro, como em todo 
o mundo, mas isso atrasou a 
chegada do vírus em outros 
centros urbanos”, disse 
Faria.

Outra conclusão dos pes-
quisadores mostra que mes-
mo que o número de voos 
tenha sido reduzido logo 
nas primeiras semanas após 
a confirmação dos primei-
ros casos, a distância média 
dos que restaram foi maior. 
Esse é um dos fatores que 
contribuiu para a saída do 
vírus da região Sudeste.
As três cepas mais disse-
minadas chegaram por São 
Paulo e Ceará. Não é pos-
sível com a base de dados 
disponível determinar com 

precisão a origem exata 
de cada uma delas fora do 
Brasil. Uma amostra retira-
da na Itália, de um paciente 
que estava em Milão, por 
exemplo, pode não ser de 
uma “linhagem italiana”, 
necessariamente. A pessoa 
pode ter viajado e retorna-
do da Alemanha, explicam 
os cientistas, que dizem 
que seria útil ter acesso ao 
histórico de viagens para 
conseguir determinar com 
mais precisão as origens do 
vírus.
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“Vi a guerra e a paz lado a lado”
Diego Freire desbravou 67 
países. Aprendeu quatro 
idiomas. Enfrentou o novo 
Coronavírus na Ásia. Sua 
meta é alcançar o centésimo 
território no planeta

O jornalista Diego Freire e 
sua mochila não conhecem 
fronteiras. Pra você ter uma 
ideia, ele já morou na Irlanda, 
Inglaterra, Croácia, Polônia 
e Rússia. Lá fora, além de 
estudar, ele trabalhou como 
cuidador de cachorro, aju-
dante de cozinha, camareiro 
e game tester. Esse último, em 
uma das maiores empresas do 
Mundo, a Playstation, onde 
assumiu também, após meses, 
a posição de Relações Públicas 
devido a sua desenvoltura e 
liderança.

Nos últimos anos, viajou os qua-
tro cantos do planeta: 67 países 
ao total. Em seu passaporte, o 
viajante exibe com orgulho os 
carimbos da imigração. “Cheguei 
a preencher todas as folhinhas, 
nenhuma em branco”, conta 
com orgulho.

Já visitou os lugares históricos 
que fazem parte da civilização 
e da história do Mundo, como 
Egito, Grécia e Itália. Pisou nos 
principais cenários da Primeira 
e da Segunda Guerra Mundial: 
Alemanha, Rússia e Japão. “Mui-
ta gente não sabe qual foi o fato 
da origem da Primeira Guerra 
Mundial. Eu sei e fui conferir. 
Tudo ocorreu em uma esquina 
pacata na cidade de Sarajevo, na 
Bósnia, onde houve o assassi-
nato do Ferdinando, herdeiro 
do trono austríaco”, destacou a 
curiosidade.

Além disso, conheceu in loco 
os rastros de guerras ao redor 
do mundo, como nos países da 
Sérvia, Israel, Palestina e Vietnã. 
Assim como chorou aos prantos 
na Polônia quando esteve dentro 
de Aushwitz, o maior centro de 
concentração nazista e principal 
símbolo do Holocausto.

Em suas andanças, esteve nas 
mais diferentes culturas, entre 
elas na Índia e em Marrocos, isso 
sem contar os lugares mais luxu-
osos do planeta, como Dubai, 
Qatar e Emirados Árabes.

De ponta a ponta, conheceu o 
extremo do planeta, ao Norte 
na cidade de Hammerfest na No-
ruega e, ao sul, Ushuaia, a cidade 
conhecida como fim do mundo, 
situada na Argentina.

Diego Freire tem como sua 
máxima ter abraçado o “Bom 
Velhinho”, em Rovaniemi, no 
norte da Finlândia, onde fica ofi-
cialmente a casa do Papai Noel. 
“Foi emocionante! Ainda andei 
de trenó puxado pelas renas 
na neve! Um sonho realizado”, 
relembra.

Diego Freire fez até uma lista 
com alguns perrengues que já 

voltaaomundo

Diego Freire desbravou 67 países. Aprendeu quatro idiomas. Enfrentou o novo Coronavírus na Ásia. Sua meta é alcançar o centésimo território no planeta

passou. Certa vez, se perdeu 
sozinho no Deserto do Saara, o 
mais quente do mundo: “me vi 
só no meio do nada! Foi deses-
perador, achei que ia morrer, ou 
no calor tórrido do dia ou no frio 
congelante da noite”. Ele ainda 
garante que no deserto chega 
a nevar. “Na minha ida com os 
berberes, tribo local, pegamos 
muita neve, principalmente na 
cidade de 
Ain Sefra, 
na Argélia, 
conhecida 
como porta 
de entrada 
para o deserto. 
Essa você não 
sabia, né?!”, 
conta.

Você pensa 
que esse foi o 
maior perrengue? Está engana-
do. Foi apenas mais um. Imagina 
você entrar no ônibus errado na 
Síria e parar do lado da concen-
tração de guerra em percurso? 
“Cheguei atrasado na rodoviária 
e não chequei de forma aten-
ciosa à escrita. Tudo escrito em 
árabe. Um acentinho muda todo 
o sentido. Aprendi com o medo”, 
recorda.

Confere aí o bate papo com esse 
grande aventureiro:

DiárioSP - Quando começou essa 
sua paixão por viajar?

Bom, acredito que eu seja um 
Wanderlust, palavra alemã 
que poderíamos traduzir, em 
“vontade de viajar”, de Wander 
(caminho) e Lust (desejo).

Já nas minhas andanças ao redor 
do mundo, aprendi que podemos 
usar também entre os viajantes a 
palavra alemã Fernweh, é aquela 
formiguinha que nos man-
tém inquietos com vontade e 
ansiosos de viajar. Ok. Momento 
cultura finalizado. Vamos para o 
que interessa.

Tudo começou nas aulas de 
Geografia e História quando 

observava nos livros inúmeras 
fotos e fatos ao redor do mun-
do, e a oportunidade aconteceu 
quando ganhei uma bolsa para 
estudar fora do Brasil. De lá pra 
cá, não parei nunca mais.

DiárioSP - O que você leva na 
mochila?

Depende do lugar que vou. 
Sempre me preparo com o 
básico, mas preparado para 
que se algo der errado, eu 
tenha em mente o plano 
B e até o C, se preciso for . 
Por diversas vezes preci-
sei mudar de plano. Seja 
para encurtar ou estender 
a viagem. Exemplo disso, 
foi quando fecharam as 
fronteiras da Hungria em 
razão de muitos refugiados 
oriundos da Grécia usarem 
o trajeto do país húngaro 

para alcançar a Alemanha. Eu 
estava lá passando uns dias e 
morava na Croácia. Tive que fi-
car por mais duas semanas além 
do planejado.

Ao contrário disso, na Suíça, um 
país extremamente caro, onde 
planejava ficar duas semanas, 
consegui, infelizmente, perma-
necer (financeiramente falando) 
apenas seis dias.

Então, além de um roteiro (ro-
teiros), levo as roupas adequa-

das para aquela 
estação e uma 
camisa do Brasil: 
meu coringa. .

DiárioSP - Curio-
sa essa dica da 
camisa do Brasil. 
Me fale mais des-
sas experiências?

Tive várias 
situações em que usei a camisa 
e fui “salvo”. A mais inusitada 
foi na imigração do aeroporto 
de Marrocos, às 21h. A polícia 
marroquina fez uma confusão 
imensa com o meu passaporte. 
Lá, fiquei isolado por quase duas 
horas sem entender nada. , após 
a quarta hora, resolvi trocar de 
roupa para uma mais quente.
Quando tirei meu casaco, eu 
estava com a camisa amarela do 
Brasil. Ao verem a camisa, os 
semblantes dos policias muda-
ram e eles logo resolveram o mal 
entendido.
Me pediram mil desculpas.
De pronto agrado, me deram 
carona de viatura até o hotel. Ao 
chegar, ligaram as sirenes com 
um barulho ensurdecedor e o 
povo todo da rua saiu para ver o 
que acontecera. Parecia alguém 
importante chegando na cidade.

Desci, me despedi de todos e 
ouvi mais umas dezenas de 
desculpas em inglês e árabe. Ao 
fechar a porta, o comandante 
deles me chamou no canto e 
pediu a camisa. Tirei da mochila 
e dei. Me agradeceram com um 
Assalamu Alaikum - “salamalei-
co” seria a versão aportuguesada 
desta saudação árabe, que signi-
fica “que a paz esteja sobre vós”.

A frase é seguida com o gesto da 
mão direita tocando o coração, 
depois a testa e, por último, faz-
-se um meneio no ar para cima 
da cabeça.

Após isso, em todo mochilão 
sempre levo uma.

DiárioSP - Qual foi o lugar mais 
incrível que 
você já visitou?

Tem muitos! 
Seria difícil e 
injusto enume-
rar um apenas. 
Posso destacar 
cinco? Vamos lá. 
Veneza, na Itália, 
me encantou 
muito. Me senti 
num filme romântico. Reza a 
lenda dos italianos que você 
deva ir com seu amor eterno. Eu 
fui. Comigo mesmo.

Seguindo, acho que em Tóquio, 
no Japão, eu me senti realizado. 
Era um sonho de criança. Do 
outro lado do mundo imerso na 
tecnologia, na cultura, na culi-
nária, nos desenhos, enfim, em 
tudo. Amei!

Também destaco o Deserto do 
Saara. Loucura andar de camelo 
nas areias e debaixo do sol es-
caldante de 60 graus. Já a noite, 
o céu mais brilhante do mundo! 
Que loucura!

Na lista, preciso destacar a Via 
Dolorosa, em Jerusalém, onde 
Jesus passou e foi crucificado. 
Isso é divino. Um local pura-
mente santo para os cristãos. 
Sem palavras.

E por último, e não menos incrí-
vel, o fenômeno natural Sol da 
Meia Noite, no norte da Finlân-
dia. São dois meses com a luz 
solar 24h do dia, sem que haja 
noite. Loucura né? Já no inverno 
acontece o inverso, dois meses 
na escuridão.

DiárioSP - Você esteve em 
Aushwitz, o maior centro de 
concentração nazista e principal 
símbolo do Holocausto. Qual 
foi o sentimento de pisar nesse 
local?

Foi horripilante. Um lugar 
tenebroso e muito tenso. Tive 
uma sensação de medo com 
tristeza ao pisar naquele lugar 
de tragédia e morte. Mais de um 
milhão de pessoas perderam 
a vida. Tudo começa quando 
você passa pelo portão com o 
slogan “Arbeit macht frei”, que 
significa “o trabalho liberta”. 
Infelizmente, era uma mentira! 
Uma farsa! .

Andei em todo campo nazista, 
e, ao entrar nos blocos e den-
tro das salas, você se depara 
com cabelos dos prisioneiros, 
óculos, sapatos, roupas de 
crianças, malas, panelas, 
diversos utensílios, brin-
quedos das crianças e até 
próteses que eram retiradas 
dos prisioneiros. Fui em 
todos os lugares de execução 

e a sala de julgamento, única em 
que ainda há um retrato de Adolf 
Hitler. Isso é tenebroso!

Além disso, tem a câmara da 
morte, onde deixavam os pri-
sioneiros morrerem de fome e 
sede. Também vi as câmaras de 
gás que comportavam cerca de 
800 pessoas. Nelas, inalavam um 

gás venenoso, 
baseado em 
cianeto de 
hidrogênio .

Era uma agonia 
coletiva, pois 
quando o ve-
neno começava 
a fazer efeito, 
as pessoas se 
distanciavam 

das saídas de gás e se amontoa-
vam nas portas. Crianças e ido-
sos eram esmagados por causa 
do pânico geral. Até hoje existem 
marcas de unhas nas paredes 
das pessoas que morriam por 
sufocamento.

A morte era lenta e dolorida. O 
processo durava 20 minutos. Se 
houvesse lotação, quem sobrava 
era executado a tiros na hora.

Ainda me lembro até hoje do 
calafrio que senti percorrendo 
aquele lugar de morte. Me atrevi 
a entrar nos fornos cremató-
rios nos quais, para não serem 
acusados de crime de guerra, os 
alemães queimavam os corpos 
em fornos gigantes.

Por fora sequer podemos imagi-
nar o ambiente sombrio que é o 
lado de dentro. Só não faça igual 
eu fiz. Na entrada, os guardas 
aconselham que a sua saída tem 
que obrigatoriamente ser às 
14h30. Eu perdi a hora dentro 
daqueles blocos, observando 
cada detalhe, quando me atentei 
o relógio já marcava 15h e lá fora 
estava tudo escuro, exatamente 
tudo escuro.

Me senti num filme de terror. 
Ouvi muitas vozes, barulhos de 
gente andando e muitos choros. 
Por sorte, um guarda veio resga-
tar a mim e mais quatro ameri-
canos. Foi o maior medo da mi-
nha vida.  Eu fiquei com trauma 

“Me vi sozinho 
e perdido no 

Deserto Saara. 
Foi desesperador

”

“Na Lapónia, tive 
a certeza que 

Papai Noel existe

”

Da Redação
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“Vi a guerra e a paz lado a lado”
Diego Freire desbravou 67 países. Aprendeu quatro idiomas. Enfrentou o novo Coronavírus na Ásia. Sua meta é alcançar o centésimo território no planeta

por quase 1 mês dormindo 
sem apagar as luzes. 

DiárioSP - Enfrentou algu-
ma dificuldade em países 
com cultura e religião 
diferentes?

Sim, muitas. Por exemplo, 
uma das últimas foi na 
Coreia do Sul, fui em um dos 
principais templos budistas 
Yonggungsa e, sem querer, 
entrei no lugar reserva-
do para o presidente. Não 
tinha nenhuma advertência, 
tampouco em inglês. Quase 
fui preso. 
Já no Egito, eu estava tirando 
foto de um palácio e dois 
vendedores de rua me avi-
saram logo em seguida que 
era extremamente proibido 
com pena de decapitação. Saí 
correndo para meu hotel. Não 
sei se era verdade, mas resolvi 
não arriscar.

Na França, eu beijei no metrô 
a menina que namorava na 
época. Precisei pagar uma 
multa. É proibido. Existem 
locais certos para tal ato.

A dica é: sempre que for para 
qualquer país, se oriente de 
todas as leis. Principalmente, 
devemos estar atentos para as 
que são tão diferentes das nossas 
brasileiras.

DiárioSP - Você recomendaria 
países islâmicos para mulheres?

Sim e não. Sim, se forem acom-
panhadas, preferencialmente, 
por algum homem. E não, se 
for sozinha ou apenas em grupo 
feminino .

Te explico melhor. É tenso para 
as mulheres, pois já vi mulhe-
res sendo assediadas na rua, 
leia-se, sendo tocadas nas partes 
íntimas e quase sendo cometido 
o estupro.

Para os muçulmanos e na sua 
maioria,  os ombros e o joelhos 
descobertos despertam aten-
ção. Isso soma-se ao cabelo que 
nunca deve estar visível na rua. 
Sempre cobertos. Caso contrário, 
as mulheres ficam vulneráveis a 
ataques machistas, infelizmente.

DiárioSP - Você já esteve na Gré-
cia, berço da civilização. Essa 
é uma das paradas obrigatórias 
para qualquer mochileiro?

Sim! Todo mochileiro e viajante 
que se preza tem que ir a Grécia. 
O berço da civilização Ocidental. 
Quase tudo nasceu lá. A demo-
cracia, a ciência, a filosofia, o 
direito, a cultura. Enfim, quase 
tudo que temos hoje.

A Grécia é incrível. Apesar de a 
filosofia ter nascido com os egíp-
cios, foram os filósofos gregos 
que, principalmente através da 
escrita, sistematizaram a arte de 
pensar sobre a existência huma-
na, a ética, a moral e o conheci-
mento.

Conheci o mesmo local onde 

Sócrates, Platão e Aristóteles iam 
para refletir. Foi incrível!

Vi que estava realizando meu 
sonho, quando estive de fronte 
a Acrópole, onde destaco o 
Parthenon, que é um templo da 
deusa grega Athena, considerado 
a divindade guardiã do povo de 
Atenas. Indescritível ver aquilo 
tudo em pé desde 450 anos antes 
de Cristo.

Quebrei todas as regras, mas eu 
não podia sair de lá sem tocar 
naquilo. Toquei e chorei de 
emoção.

DiárioSP - De todos os países 
que já visitou, se arrependeu de 
algum? Substituiria ele?

A questão não foi me arrepender, 
mas a Coreia do Norte eu não 
voltaria. Esse país tem o título do 
“País mais fechado do Mun-
do” . E, de fato, é isso. Eu fui o 
brasileiro número 122 que entrou 
naquele território.

Para isso, estive com um guia 
24h grudado em mim. Eu não 
podia falar com ninguém, a 
não ser com meus guias, além 
de ficar recluso no meu hotel, 
podendo sair, apenas, quando o 
guia me buscasse para conhecer 

o que ele queria me mostrar.

E o que vi? Apenas o que tratava 
do imperador Kim Jong-un.

Além disso, era minha “obriga-
ção” comprar rosas e oferecer a 
estátua imensa Kim pai e Kim 
avô.

Detalhe, ao sair da reverência 
das estátuas, tinha-se que sair 
de ré, para que nunca vire as 
costas para a estátua .

Um culto à personalidade em 
torno da família Kim, que 
estabelece o país como uma 
ditadura de um homem só, 
através de sucessivas gerações.

Uma realidade dura, sem 
qualquer acesso ao mundo 
externo. Um mundo deles, 
afinal. Apenas para eles. 
Mídias sociais não existem. 
Televisão e jornais impressos, 
apenas três! E, mesmo assim, 
apenas com conteúdo do di-
tador, sendo que a capa deve 
ter, necessariamente, a foto 
dele todos 

os dias.

Internet apenas 
para a família 
dele e amigos. 
Tudo do mundo 
externo, sem 
acesso. Comi-
das, culturas, 
diversão. Exa-
tamente nada.

Quando perguntei ao guia, a 
título de curiosidade, onde o di-
tador Kim morava, fui reprimido 
logo em seguida e informado da 
possibilidade de prisão, caso re-
petisse o ato de indagar qualquer 
coisa referente a ele.

Além disso, tive que abandonar 
uma Bíblia na entrada do País, a 
fim de não doutrinar ninguém.  
Me chamavam atenção toda 
hora!
Essa experiência foi marcante. 
Sentia que, a qualquer momen-
to, eu poderia estar sendo preso 
ou até morto.

Meu total respeito ao país e aos 
norte coreanos, mas esse local eu 
não voltaria.

DiárioSP - Você citou que passou 
por alguns fenômenos naturais e 
desastres naturais, quais foram?

O primeiro foi um terremoto 

em Zagreb, capital da Croácia. O 
primeiro a gente não se esquece. 
Uma sensação de que você está 
tonto, desmaiando.

Também já peguei tempestade 
de neve nos Estados Unidos. As-
sim como, tempestade de areia 
no deserto em Dubai. Ambas são 
desesperadoras, e um inicio de 
tufão no Norte do Japão, na ilha 
de Hokkaido.

DiárioSP - Você 
morou um tem-
po fora do país. 
Como foi dividir 
apartamento 
com estrangei-
ros?

Foi uma 
experiência 
incrível. Você 
dividir uma casa 

com pessoas da mesma nação, 
mesmos costumes culturais já é 
complicado, imagina com outras 
nacionalidades.

Teve uma época que morei com 
nove nacionalidades diferentes. 
Era um exercício de paciência, 
mas de aprendizado. Eu brincava 
que a qualquer momento pode-
ria explodir uma Terceira Guerra 
Mundial naquele apartamento.

DiárioSP - Quais os países que 
você pretende conhecer nos 
próximos anos?

Para ser sincero, todos lugares 
que sonhei em ir já conquistei. 
Japão e Coreia do Sul eram os 
últimos da lista de desejos. Já re-
alizados. Agora, procuro lugares 
mais exóticos e que não tenham 
muito fluxo de turistas. Na lista, 
está Arábia Saudita.

DiárioSP - Conta pra gente a 
diferença do Diego de hoje para 
o Diego que saiu do Brasil em 
busca dos seus sonhos

Uma pessoa completamente 
diferente. Posso te assegurar: 
um Diego mais resiliente e com 
mais empatia ao próximo. Lá 
fora vi um Diego inteligente, 
com facilidade de aprendizagem, 
um Diego sagaz para aproveitar 
as oportunidades, um Diego que 
tinha medo, mas na mesma pro-
porção, um Diego corajoso. 

DiárioSP - E para finalizar, você 
esteve na Ásia agora com essa 
pandemia do Coronavírus. O 

que tem a dizer?

A situação lá na Ásia iniciou já 
no final ano passado, em 2019, 
quando o vírus já se espalhava. 
Estive na China, Coreia do Sul 
e Japão, onde passei o Natal e o 
Ano Novo. A vida lá ocorria nor-
malmente, pois o cuidado com a 
higiene pessoal e do próximo é 
algo que vem de berço. Cultu-
ral. Todos fazem isso. E o uso 
da máscara é de praxe todos os 
dias, menos em casa, mas até na 
balada eles usam.
Infelizmente, tenho ami-
gas coreanas e japonesas que 
contraíram a doença e estão em 
recuperação.
Rezo a Deus que passe logo isso 
e que isso seja momento de 
reflexão para o mundo! Meus 
sentimentos à todos que perde-
ram entes queridos.

DiárioSP - Comida mais estranha 
que já experimentou?
Experimentei carne de cachorro 
e  ovo centenário preto na China

DiárioSP - E a mais nojenta?
O surströmming, da Suécia, 
e o Durian, do Vietnã, ambas 
consideradas a comida e a fruta, 
respectivamente, as mais fedo-
rentas do mundo. Esses alimen-
tos são extremamente proibidos 
de serem comidos em lugares 
públicos, com pena de prisão, 
pelo cheiro que eles emitem.

““Aprendi com 
o medo”

”
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Flavia Alessandra renova 

bronzeado 
em dia de sol

Flavia Alessandra 
usou seu Instagram 
neste sábado (13) para 
mostrar um momento 
relax em casa, em que 
aproveitou o dia de sol 
para colocar um biquí-
ni e renovar o bronze-
ado.

“É quando o sol bate 
em mim que dá mais 
vontade de viver! eu 
paro o que estou fa-

zendo pra sentir como 
fico mais leve e feliz”, 
escreveu na legenda.

A atriz de 45 anos im-
pressionou com a boa-
-forma e recebeu uma 
verdadeira chuva de 
elogios de seus amigos 
e fãs em comentários 
como “O único defeito 
realmente é não ter 
defeitos”, “que mu-
lher” e “muito deusa”.

Atriz posou de biquíni curtindo momento 
relax na área externa de sua casa

Cantor cantou inúmeros elogios
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Gusttavo Lima posa com sua Ferrari

ERI JOHNSON REVELA NAMORO 
COM ADRIANA GARAMBONE E 
ATRIZ SE DECLARA: ‘TE AMO’

Gusttavo Lima dividiu com 
seus seguidores um clique 
em sua Ferrari vermelha 
neste sábado (13). Na legen-
da, o cantor compartilhou 
uma frase de Augusto Cury. 
“Não tenha medo do ca-
minho, tenha medo de não 
caminhar.”

Os fãs só repararam mesmo 
no carrão. Um modelo desses 
custa aproximadamente R$1 
milhão. “Meu sonho é ter um 
carro desse, que Deus toque 
seu coração pra me dar esse 
carro”, brincou um seguidor. 
“Mais um dia no transporte 
público lotado”, fez piada 
outro.

“Como que tem medo do 
caminho com um carro 
desses moço?”, indagou um 
terceiro.

Na garagem do cantor, ainda 
há um Lincoln Continental 
ano 1978 avaliado em 200 mil 
e um Lamborghini Aventa-
dor, de R$3 milhões. O “carro 
do Batman” é ano 2018 e, só 
de seguro, fez o astro desem-
bolsar aproximadamente R$ 
130 mil. O IPVA também é 
bastante salgado, estimado 
em R$ 138 mil.

O cantor, além de carrões, 
tem um jatinho particular, 
avaliado em R$ 40 milhões.

Um novo casal vem a públi-
co. O ator Eri Johnson postou 
neste sábado em seu perfil no 
Instagram duas fotos acompa-
nhados de Adriana Garambo-
ne, revelando o namoro com 
a atriz. “Gratidão”, legendou 
ele, ao posar abraçadinho com 
a amada.

Adriana Garambone comentou 
na postagem, com direito a 
declaração de amor: “Admiro 
muito o homem que você se 
tornou! E amo nossas risadas, 
nossa leveza e a certeza que vai 
ser bom. É sempre bom com 
você! Te amo! Muito obrigado 
por tanta coisa”.

É o primeiro namoro assumido 
por Eri Johnson, de 58 anos, 
desde o fim do casamento de 
um ano e sete meses com a 
estudante de medicina Alice 
Souto, com quem havia se ca-
sado em 2016, numa cerimônia 
comandada por Padre Fábio de 
Melo. Ela tinha duas décadas a 
menos que o ator. Já Adriana, 
de 49, teve dois casamentos. 

Com o ator e cantor Claudio 
Lins e com o psicoterapeuta 

Arthur Papavero, com quem 
teve um filho.
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passatempo

O conteúdo de Passatempo é fornecido pela www.coquetel.com.br

Preencha os espaços vazios com algarismos 
de 1 a 9. Os algarismos não podem se repetir 
nas linhas verticais e horizontais, nem nos 
quadrados menores (3.3).

tOuRO (21/4 a 20/5)
Marte favorece os relacionamentos, 
seja no amor ou na vida pessoal. Não 
deixe que diferenças atrapalhem a con-
vivência com as pessoas queridas. Uma 
paquera tem tudo para dar certo.

por João Bidu

horóscopo

Sete erros

Cruzadas Sudoku

Soluções

ÁRIes (21/3 a 20/4)
Imprevistos podem surgir: vá com 
calma e preste atenção em tudo o que 
izer. Na vida a dois, seu amor pode 
estar precisando da sua ajuda. Na cama, 
porém, a paixão vai pegar fogo!

gêmeOs (21/5 a 20/6)
Trabalho não vai faltar, mesmo que seja 
só para colocar as coisas em ordem na 
sua casa. Aproveite para deixar tudo do 
seu jeito. Nova paixão pode estar mais 
perto do que imagina.

cânceR (21/6 a 21/7)
Com Marte em seu paraíso astral, vai 
sobrar energia para os programas de 
lazer. Atenção com fofocas envolvendo 
colegas. Em passeio com seu amor, 
poderá curtir ótimos momentos!

leãO (22/7 a 22/8)
Vai sobrar disposição para se dedicar ao 
lar. Se sonha com a casa própria, é hora 
de dar o primeiro passo para conquistar 
esse objetivo. Na paquera, se quiser ter 
sucesso, faça menos cobranças.

vIRgem (23/8 a 22/9)
Você conta com muita energia e pode 
até realizar tudo na maior pressa. 
Em casa, diferenças com os parentes 
podem se tornar mais evidentes. Seu 
charme vai encantar a pessoa amada!

lIbRa (23/9 a 22/10)
Vai sobrar disposição para lutar por um 
aumento na sua renda e melhorar de 
vida. No romance, o desejo de se isolar 
um pouco tende a crescer. Abra seu 
coração se conhecer uma pessoa legal.

escORpIãO (23/10 a 21/11)
Força e vitalidade em alta. Boa relação 
com os amigos, mas ique de olho para 
não perder dinheiro em um negócio ba-
seado apenas na amizade. Planos fora 
da rotina podem animar a vida amorosa.

sagItÁRIO (22/11 a 21/12)
Emoções podem icar mais intensas, 
gerando um certo grau de agressivida-
de. Canalize essas energias para fazer 
as coisas que gosta e relaxar. Alguém 
popular pode chamar sua atenção.

capRIcóRnIO (22/12 a 20/1)
A vida social se torna intensa e seu en-
tusiasmo pode contagiar os que estão 
à sua volta. Alto-astral marca viagem e 
passeios, mas podem surgir imprevis-
tos. Novidades a caminho na paquera.

aquÁRIO (21/1 a 19/2)
Vai sobrar disposição para correr atrás 
de suas metas. Mudanças no visual po-
dem render elogios. Uma amizade pode 
atravessar altos e baixos: paciência! 
Sexo em alta, mas fuja de brigas.

peIxes (20/2 a 20/3)
Aproveite para fazer uma viagem ou 
passeios curtos. Mas talvez se torne 
complicado conviver com pessoas con-
servadoras ou muito exigentes. A dois, 
evite briguinhas bobas.

15BOM DIA - SEGUNDA   / 14 DE JANEIRO DE 2019

ARIES - 21/03 a 20/04
Domingou com a Lua em seu signo e ótimas promessas para a sua vida. Você vai esbanjar vitalidade, entusiasmo e vontade de 
dar um chega para lá na rotina. A Lua troca likes com Vênus no período da manhã, anunciando um período perfeito sem defeitos 
para os seus contatos e relacionamentos. Além de contar com pique extra para fazer o que gosta, você desejará interagir mais 
com as pessoas que estima. Use e abuse do seu charme e simpatia nas conversas e nos agitos das redes sociais. Pode até 
convencer alguém a fazer algumas das suas vontades. Na paquera, vai ser fácil se aproximar e encantar o crush. Se você já 
encontrou sua alma gêmea, é um bom momento para abrir o coração, expor seus sentimentos e declarar o seu amor. Só evite 
atritos à noite, quando a Lua briga com Mercúrio e aponta tensões em seus relacionamentos, sobretudo com a família.

TOURO - 21/04 a 20/05
As estrelas estão no embalo do domingo e mandam boas energias para você aproveitar a folga para ter o merecido descanso. A 
Lua atravessa sua Casa 12 e até poderia diminuir sua disposição, mas forma excelente aspecto com Vênus no período da manhã, 
elevando sua vontade de ficar em seu ninho, cuidar das suas coisas e passar um dia de braços dados com a tranquilidade. O mo-
mento é propício para curtir paz e quietude no seu cantinho. Respeite o desejo de se isolar e tire o dia para recarregar as baterias. 
Sua intuição estará acesa e pode dar pistas de como solucionar questões que envolvam grana e dívidas. Só controle o desejo 
de gastar com roupas e artigos de beleza. No amor, você vai querer segurança, mas a Lua se desentende com Mercúrio à noite e 
recomenda a não deixar nada no ar: melhore o diálogo e reforce a confiança. Se o namoro é secreto, não conte a absolutamente 
ninguém.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06
A presença da Lua em sua Casa 11 torna seu jeito sociável ainda mais poderoso e coloca você no centro das atenções, especial-
mente nas amizades. Seu dia será muito mais prazeroso se estiver em conexão com as pessoas queridas. Ligue para quem gosta 
e reúna a turma em chamada de vídeo para dar boas risadas e atualizar os papos. Também é um bom momento par conhecer 
gente diferente e, quem sabe, dar um up nas suas paqueras. A Lua forma aspecto maravigold com Vênus, que segue o baile 
em seu signo, abrindo caminho para novos e gratificantes relacionamentos em sua vida. Pode pintar um clima com alguém que 
admira e você não vai esconder o que sente pelo crush. Na vida a dois, estimule o companheirismo e não hesite para demonstrar 
seu lado romântico ao mozão. Porém, Lua e Mercúrio se estranham à noite e alertam: cuidado para não cortar o clima com ciúme 
ou cobranças.

CÂNCER - 21/06 a 21/07
Manhã perfeita sem defeitos para você cuidar dos seus interesses íntimos, dar uma geral em seus pertences e organizar seu 
espaço. Lua e Vênus mandam excelentes vibrações e convidam a montar um SPA caseiro para relaxar no seu cantinho. Um dia 
de beleza pode fazer muito bem à sua autoestima hoje. Valorize seus pontos fortes e capriche nos detalhes para tudo ficar do 
jeitinho que deseja. Na paquera, pode pintar um romance com uma pessoa comprometida. Eita! Deixe claro o que quer e seja 
firme em suas decisões. Na vida a dois, bom dia para compartilhar sonhos e fazer planos. Só não vale querer ganhar todas: saiba 
negociar e fazer acordos. À noite, a Lua forma aspecto tenso com Mercúrio e pede mais jogo de cintura em suas conversas. Pen-
se bem no que vai falar para não passar da conta na sinceridade e acabar magoando alguém, mesmo sem querer.

LEÃO - 22/07 a 22/08
Se depender das energias astrais, você vai querer passar o domingão de boas com pessoas amigas e que pensem como você. 
Será um prazer trocar ideias com gente que tem cultura, religião e valores semelhantes aos seus. A Lua brilha em Áries, seu signo 
irmão, e troca likes com Vênus, realçando seu jeito descontraído, animado e receptivo, sinal de que vai fazer um tremendo suces-
so, principalmente nas redes sociais. Entrar em contato com amigos que moram longe vai encher seu coração de alegria e será o 
momento perfeito para matar saudade de quem está distante. Sintonia com alguém da turma vai aumentar e pode render até um 
envolvimento amoroso. Na união, as afinidades se fortalecem ao longo do dia, mas abra os olhos à noite. Lua e Mercúrio formam 
aspecto nervoso e alertam que atritos podem rolar. Melhore o diálogo com o par e reforce a confiança.

VIRGEM - 23/08 a 22/09
Você pode acordar com uma vontade irresistível de repaginar o visual, influência do bom aspecto entre a Lua e Vênus, o planeta 
da beleza. Esses astros dão sinal verde para mudar o que tiver vontade na aparência, ainda mais se isso fizer com que se sinta 
mais confiante e atraente O domingo ainda será benéfico para cuidar da alimentação, fortalecer sua saúde e seu bem-estar. Se 
depender de charme e sensualidade, você vai deixar o crush aos seus pés e se não tem ninguém em sua mira, pode atrair alguém 
que é “sonho de consumo” de muita gente. Com a pessoa amada, é hora de falar do futuro e, se for o caso, repensar alguns pro-
jetos. Desejos à flor da pele na intimidade: invista na sedução. No entanto, valerá ficar de antena ligada para não atrair zicas com 
quem gosta no período noturno . É que a Lua ariana vai brigar com Mercúrio, seu regente, deixando seu jeito mais esquentado e 
exigente..

LIBRA - 23/09 a 22/10
A Lua brilha no lado oposto do seu Horóscopo e forma um belo aspecto com Vênus, sua estrela guia, enviando muitos estímulos 
para você tirar o pé da rotina e fazer algo prazeroso. Ideias devem surgir aos montes, já que a sua criatividade estará tinindo e 
a vontade de curtir o domingão vai falar mais alto. Que tal convidar pessoas queridas para um papo em grupo via chamada de 
vídeo? O fervo nas redes sociais vai aumentar e a troca de mensagens com quem está distante promete alegrar seu coração. Na 
vida amorosa, surpresas boas devem rolar. Quem está livre e em busca de um crush pode sentir uma vontade ainda mais forte 
de conhecer sua alma gêmea e investir num romance estável. Na união, não perca tempo discutindo as diferenças. Valorize as 
afinidades e os planos em comum. A Lua entra em conflito com Mercúrio à noite e recomenda a falar a mesma língua com seu par.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11
Se acordar com disposição para arrumar os armários, siga em frente! Os astros revelam um bom dia para organizar suas coisas 
e desapegar de tudo que não usa mais. A Lua segue em sua Casa 6 e troca likes com Vênus no período da manhã, apontando 
um período propício para fazer aquela limpa nos armários, dar uma geral nas suas roupas, customizar peças e doar aquelas que 
não servem mais. Você também vai se preocupar mais com a sua saúde e terá todo apoio do céu para mudar alguns hábitos em 
busca de mais qualidade de vida. Capriche na prevenção e no álcool gel se tiver que dar uma saidinha para alguma necessidade. 
No amor, Vênus vai deixar a sua sensualidade ainda mais poderosa e você pode se envolver com um colega ou pessoa conhecida. 
Clima quente e sedutor no romance. Porém, a Lua forma aspecto negativo com Mercúrio à noite e aconselha a fugir de assuntos 
polêmicos em suas conversas.

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12
A Lua manda poderosas energias para a sua vida, promete um dia de sorte e vitalidade farta para o seu signo. Em sintonia com 
Vênus, ela dá sinal verde para cuidar da aparência e realçar seu carisma. Mas a melhor notícia dessa influência astral vai para os 
assuntos do coração, que terão prioridade para você neste domingo. O momento é perfeito para paquerar, namorar e fortalecer a 
relação com o seu amor. Use e abuse do seu charme para atrair um crush, conquistar alguém que está a fim ou então para envol-
ver ainda mais o seu bem, se você já encontrou sua alma gêmea. Aposte em atividades divertidas e românticas para esquentar 
o clima da paixão em sua união. A intimidade também estará bem servida e você terá ideias supercriativas para apimentar a 
transa. Só não deixe nenhuma zica de fora atrapalhar à noite, quando a Lua vai se estranhar com Mercúrio e há risco de ficar com 
a cabeça quente.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01
Um tempinho extra com a família fará bem para você. O recadinho vem da Lua, que percorre o fundo do céu em seu Horóscopo 
e também troca likes com Vênus, o astro do dinheiro, do amor e da beleza. Talvez queira aproveitar o dia de folga para organi-
zar suas coisas, mexer na decoração e deixar seu lar mais lindo, acolhedor e confortável. Momento oportuno para investir em 
atividades de que gosta e que façam bem à saúde. Dar aquele trato no visual também será uma ótima pedida e vai reforçar sua 
autoestima. Que tal testar, em casa mesmo, uma cor diferente para os cabelos? Na paixão, romance com colega terá apoio da 
família. Na união, será mais fácil dialogar com sua cara-metade. Porém, a Lua se desentende com Mercúrio à noite e pede atenção 
com atritos ou intromissões alheias em seus lances. Não ouça tantos palpites de parentes.

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02
A Lua ariana enche o seu astral de entusiasmo, destaca seu lado comunicativo e sorri para Vênus, que segue brilhando em seu 
paraíso astral. Isso significa que o domingo tem tudo para ser superanimado nas conversas com as pessoas que estima. Sua cria-
tividade também estará no topo e você pode inventar opções bacanas para se divertir e epairecer, mesmo em quarentena. Terá 
muito prazer em bater papo com gente querida e participar mais da vida dos outros. O momento pede um pouco mais de carinho 
com a sua saúde e alimentação. Cuidado com dietas radicais: aposte no equilíbrio e na boa nutrição. Como os astros turbinam o 
seu charme, há sinal de boas novidades na conquista. O céu também abençoa o romance e promete um período perfeito para 
namorar e seduzir. No entanto, a Lua briga com Mercúrio à noite e recomenda a não dar espaço para assuntos que te esgotam: xô 
estresse!

PEIXES - 20/02 a 20/03
Domingou com ótimas vibes entre as estrelas e você sentirá vontade de se aproximar mais dos parentes, ainda que seja via 
rede social, mensagem ou chamada de vídeo. Vai querer saborear momentos agradáveis com as pessoas queridas e curtir a 
segurança do seu cantinho. Lua e Vênus convidam a investir na sua estabilidade emocional e valorizar a sua paz interior. Esses 
astros revelam que o lar será seu porto seguro e você não medirá esforços para mostrar seu afeto aos familiares. Talvez queira 
presentear alguém que admira, mas evite gastar além do que pode: dê algo feito por você e impressionará ainda mais. A paquera 
promete conversas cheias de entusiasmo. Na união, é hora de apostar no diálogo, mas sem exagerar nas críticas e cobranças. 
Clima de romantismo na intimidade. Só não deixe nada atrapalhar à noite, quando Lua e Mercúrio vão se estranhar. Curta seu love 
e desligue o celular para ninguém incomodar.
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